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PARECER TÉCNICO 

Ref.: Proposta de alteração da classificação viária do trecho da Rua da 
Patagônia entre a Rua Groenlândia e a Praça Alasca, de Via Preferencialmente Residencial 
(VR) para Via de Caráter Misto (VM). 

Empreendimento: Espasso Gourmet Restaurante e Eventos Ltda. 

Localização: Rua da Patagônia, 606 - Belo Horizonte/MG. 

Responsável Técnica: Bruna Costa Cota 

 

Introdução e Argumentação 

 
 
O presente parecer técnico é elaborado no âmbito do processo administrativo que 

pleiteia alteração de permissividade viária, referente ao trecho da Rua da Patagônia localizado 
entre a Rua Groenlândia e a Praça Alasca, no bairro Sion, em Belo Horizonte. 

 
Nos termos do Plano Diretor de Belo Horizonte, as vias públicas são classificadas 

quanto à permissividade de usos em três categorias: vias preferencialmente residenciais (VR), 
vias de caráter misto (VM) e vias preferencialmente não residenciais (VNR). As vias VR admitem 
apenas atividades de baixo impacto urbanístico, predominantemente de apoio ao cotidiano da 
vizinhança, enquanto as vias VM admitem atividades de médio impacto urbanístico, compatíveis 
com o cotidiano da vizinhança e com potencial de polarização de outras atividades econômicas. 

 
Conforme consta no Alvará de Localização e Funcionamento do restaurante 

requisitante, o trecho se encontra classificado como “Via Preferencialmente Residencial – VR” e 
que se trata de via coletora com largura igual ou superior a 15m. O documento ressalta que, em 
vias preferencialmente residenciais, é proibida a colocação de mesas e cadeiras no passeio 
público, o que impede o estabelecimento de ocupar parte do passeio para o exercício de suas 
atividades. Na imagem a seguir, as vias VM estão representadas em laranja e as VR 
representadas em verde. A localização do empreendimento do proponente está destacada em 
vermelho. 
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A solicitação de alteração de permissividade decorre, portanto, da necessidade de 

adequar a classificação viária às condições reais de uso e à dinâmica urbana do trecho, 
possibilitando a utilização do passeio para atendimento ao público, em consonância com as 
normas urbanísticas e de acessibilidade. Assim, pleiteia a requerente a alteração de classificação 
do trecho da Rua Patagônia, entre Rua Groenlândia e Praça Alasca, de VR para VM. Para 
fundamentar a alteração proposta, é necessário avaliar as características geométricas, o padrão 
de ocupação do entorno e o papel funcional da Rua da Patagônia na malha viária local. 

 
Considerações e Análise 
 

 
 

O trecho objeto deste parecer localiza-se no bairro Sion, delimitado pela Rua 
Groenlândia, a oeste, e pela Praça Alasca, a leste. Conforme o Alvará de Localização e 
Funcionamento, a via apresenta seção transversal com largura igual ou superior a 15 metros e é 
classificada como “Coletora”. 

 
A Rua da Patagônia, em conjunto com a Rua Haiti, constitui um corredor contínuo que 

conecta diferentes bairros da Zona Sul da cidade, funcionando como rota de distribuição de 
tráfego entre vias arteriais. A hierarquização viária confirma sua condição de via coletora, 
recebendo grande volume de veículos e servindo como alternativa de deslocamento entre as 
avenidas Nossa Senhora do Carmo e Bandeirantes. Nesse contexto, o trecho em debate é, 
quanto a uso e tipologia de ocupação, parte de um corredor que, nos demais trechos, já se 
classifica como VM. Desta forma, a uniformização da classificação para VM garantiria maior 
coerência na gestão do uso do solo ao longo do corredor. 

 
O uso predominante ao longo do trecho é residencial, com edificações multifamiliares 

de médio e alto porte. O restante do entorno do trecho está classificado como zonas de 
Preservação Ambiental (PA-1), sujeitas a restrições específicas, e em setores de Ocupação 
Moderada (OM-3).  
 

Nas vias classificadas como VR, a legislação admite apenas atividades de baixo 
impacto urbanístico, voltadas sobretudo ao atendimento cotidiano da vizinhança, e impõe 
restrição ao funcionamento de bares e restaurantes, que só podem operar em áreas edificadas, 
sem uso de mesas e cadeiras no passeio público. Já nas vias VM, permitem-se atividades de 
médio impacto, que, além de atender à vizinhança, possuem potencial para atrair outras 
atividades econômicas. O elevado fluxo de veículos do trecho e a tipologia das edificações 
consolidadas, com edifícios residenciais de elevada densidade construtiva e habitacional, indica 
que já não se verificam no trecho as características residenciais locais que caracterizam, 
conforme o Plano Diretor, as vias preferencialmente residenciais. Desta forma, por coerência e 
homogeneidade no tratamento do corredor viário em questão,verifica-se que o pleito de alteração 
de VR para VM é tecnicamente justificável. 

 
Ressalte-se que a alteração para VM não isenta os empreendedores do cumprimento 

das normas de acessibilidade, segurança e paisagismo. O uso do passeio para atendimento ao 
público deve garantir faixa livre mínima para a circulação de pedestres, de acordo com os padrões 
de desenho urbano vigentes. Da mesma forma, as medidas de mitigação de impactos – como o 
controle de ruídos, o respeito aos horários de funcionamento e o manejo adequado de resíduos – 
continuam sendo exigidas, assim como os demais parâmetros urbanísticos. Portanto, a mudança 
de classificação não implica autorização irrestrita para qualquer uso, mas, ao contrário, possibilita 
enquadrar corretamente as atividades já existentes, aproximando a legislação da realidade de 
usos encontrada no local. 
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Conclusão: 

 
 

Diante das considerações apresentadas, conclui‑se que o trecho da Rua da Patagônia 
situado entre a Rua Groenlândia e a Praça Alasca, atualmente classificado como Via 
Preferencialmente Residencial (VR), possui características geométricas, volumetria de tráfego e 
padrão de ocupação compatíveis com o enquadramento como Via de Caráter Misto (VM). O 
corredor formado pela Rua da Patagônia e pela Rua Haiti é um elemento estruturante da malha 
viária local e desempenha importante função de ligação entre bairros, sendo natural que sua 
classificação de permissividade seja homogênea. A ocupação do entorno do trecho é mista, com 
edifícios residenciais de alta densidade, usos comerciais autorizados e áreas de 
zoneamento PA‑1, de modo que não há um tecido estritamente residencial a ser preservado. 

 
Assim, manifestamo‑nos favoravelmente à alteração da classificação viária do trecho 

da Rua da Patagônia compreendido entre a Rua Groenlândia e a Praça Alasca, de “Via 
Preferencialmente Residencial – VR” para “Via de Caráter Misto – VM”. Recomenda‑se que, no 
âmbito do processo de licenciamento, sejam observadas as normas de acessibilidade, uso do 
passeio público e medidas mitigadoras de impacto, assegurando a convivência harmoniosa entre 
as atividades econômicas e o cotidiano da vizinhança. 

 
 
 
Belo Horizonte, 10 de setembro de 2025 
 
 
Rafael Lemieszek Pinheiro 
Arquiteta e Urbanista 
Subsecretaria de Planejamento Urbano - SUPLAN 
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